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O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) deu um empur-
rão importante nas finanças
da Hypermarcas. Em outu-
bro, o banco se comprome-
teu a subscrever até a totali-
dade da emissão de debêntu-
res de R$ 1,099 bilhão para
capitalizar a empresa.

Paula Pacheco

Apesar de ter apenas oito anos
de existência, a Hypermarcas se
tornou uma máquina de com-
pras com o objetivo de aumentar
rapidamente sua participação
na indústria e no varejo.

Em 2002, quando surgiu, era
conhecida como empresa Prati-
ka Industrial. O primeiro grande
esforço para sair do anonimato
veio em seguida, com uma cam-
panha agressiva de marketing pa-
ra lançar a lã de aço Assolan.

Hoje, depois de oito anos, a
companhia tem em seu portfólio
dezenas de produtos e marcas,

como o molho de tomate Salsa-
retti, o medicamento Estomazil,
o Biotônico Fontoura e a tintura
para os cabelos Biocolor, sem es-
quecer do desodorante Avanço,
o esmalte Risqué e a espuma de
barba Bozzano.

Nesse pouco tempo de merca-
do, ganhou a posição de maior
empresa de bens de consumo de
capital brasileiro.

Seu foco são investimentos
em linhas de produtos mais po-
pulares e medicamentos – tanto
os sem prescrição médica quan-
to os genéricos . Assim, virou do-
na de marcas como Engov, Leite
de Colônia e SaniFill.

Saúde. Agora, com a aquisição
da Mantecorp, a Hypermarcas
segue na estratégia de aumentar
sua força nos segmentos prioritá-
rios. Fabricante de produtos co-
mo Coristina e Epidrat, a Mante-
corp tem um portfólio comple-

mentar ao da Hypermarcas, que
começou sua trajetória no setor
de medicamentos em 2007.

Sua primeira aquisição no seg-
mento foi a DM, especializada
em produtos liberados para ven-
da sem prescrição (conhecidos
no mercado como OTCs).

Em meados de 2008, foi fecha-
da a compra de outra fabricante

de OTCs, a Farmasa, que era con-
trolada pelo GP Investimentos e
família Samaja. No ano passado,
a Hypermarcas adquiriu a empre-
sa de genéricos Neo Química.

Ano de compras. Só neste ano,
a Hypermarcas já havia compra-
do a Luper (dona das marcas Viri-
lon e Gastrol), a Sapeka (de fral-
das descartáveis), a Facilit (da
marca SaniFill) a Mabesa do Bra-
sil (das fraldas Cremer-Disney e
Plim Plim), a York, a marca Pom
Pom (de sabonetes infantis),
três medicamentos da Medley
(Digedrat, Peridal e Lopigrel),
além da marca Bitufo.

A Hypermarcas integra um ti-
me do qual fazem parte empre-
sas como a Cosan, a JBS e a Dasa
que, com a abertura de capital e a
consequente captação de recur-
sos, ganhou musculatura ao lide-
rar um processo de consolida-
ção de setores.

A abertura de capital da Hyper-
marcas ocorreu em 2008 e agora
a empresa se prepara para entrar
no Índice Bovespa.

Empresa ganhou liderança entre
as nacionais em apenas 8 anos
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Hypermarcas paga R$ 2,5 bi e leva a Mantecorp
Acordo fechado ontem encerra processo de venda que começou há quase dois anos e deve transformar a Hypermarcas em líder em medicamentos

Em alta. Hypermarcas avança, sob o comando de Claudio Bergamo

De dona da lã de aço
Assolan, a Hypermarcas
virou a maior empresa
de capital nacional
de bens de consumo
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ATA DA 94ª. REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 2010
1. DATA, HORA E LOCAL: 16.12.2010, às 14:00 hora, na Capital do Estado de São Paulo, na Avenida Dr. Cardoso
de Mello, 1855, 11º andar. 2. COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente – Stefano Adolfo Prado Arnhold, Secretário –
Roberto Favero. 3. PRESENÇA: Totalidade dos membros do Conselho de Administração 4. CONVOCAÇÃO: Dispensada,
na forma do artigo 17 do Estatuto Social, em razão da presença da totalidade dos membros do Conselho de administração
5. ORDEM DO DIA: A aprovação do aumento de capital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado
nos termos do Estatuto Social, mediante subscrição privada de ações ordinárias e preferenciais na mesma proporção
já existente. 6. DELIBERAÇÕES: Iniciados os trabalhos, os conselheiros presentes, por unanimidade e sem quaisquer
restrições, aprovaram o aumento de capital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado nos termos do
Estatuto Social, mediante a emissão para subscrição privada. O aumento de capital será promovido observando-se as
seguintes condições: 6.1 Valor do aumento de capital e quantidade de ações a serem emitidas  6.1.1 O capital
social, atualmente de R$110.397.872,45 (cento e dez milhões, trezentos e noventa e sete mil, oitocentos e setenta
e dois reais e quarenta e cinco centavos) será aumentado para R$ 136.897.872,45 (cento e trinta e seis milhões,
oitocentos e noventa e sete mil, oitocentos e setenta e dois reais e quarenta e cinco centavos), com um aumento efetivo
no valor de R$ 26.500.000,00 (vinte e seis milhões e quinhentos mil reais), mediante a emissão, para subscrição privada,
de 239.323.120.111 (duzentas e trinta e nove bilhões, trezentas e vinte e três milhões, cento e vinte mil e cento e onze)
novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal e de 236.632.936.873 (duzentas e trinta e seis
bilhões, seiscentas e trinta e duas milhões, novecentas e trinta e seis mil e oitocentas e setenta e três) novas ações
preferenciais, nominativas, escriturais e sem valor nominal. (“Aumento de Capital”). 6.2  Destinação de recursos.
6.2.1 Os recursos captados com o Aumento de Capital serão aplicados no pagamento de empréstimos e expansão dos
negócios desenvolvidos pela Companhia. 6.3  Espécie de ações a serem emitidas 6.3.1 As ações emitidas serão
ordinárias e preferenciais, nominativas e sem valor nominal, em tudo idênticas às ações já existentes.  6.4 Dividendos
6.4.1 As ações a serem emitidas farão jus a todos os benefícios, incluindo dividendos, juros sobre o capital próprio e
eventuais remunerações de capital que vierem a ser declarados pela Companhia após a homologação do aumento de
capital da Companhia pelo Conselho de Administração. 6.5 Preço de emissão   6.5.1 O preço de emissão das novas
ações ordinárias foi determinado  nos termos do inciso III do § 1° do artigo 170 da Lei n° 6.404, e foi fixado pelo
Conselho de Administração com base na média ponderada das cotações das ações da Companhia nos 90 (noventa)
pregões na BM&FBOVESPA entre 03 de agosto de 2010 e 10 de dezembro de 2010,  de R$ 0,069016 por lote de mil
ações. O preço de emissão fixado pelo Conselho de Administração é de R$ 0,055213 por lote de mil ações, representando
um deságio de 20% (vinte por cento) sobre o referido valor. 6.5.2 O preço de emissão das novas ações preferenciais
foi determinado nos termos do inciso III do § 1° do artigo 170 da Lei n° 6.404, e foi fixado pelo Conselho de
Administração com base na média ponderada das cotações das ações da Companhia nos 90 (noventa) pregões na
BM&FBOVESPA entre 03 de agosto de 2010, e 10 de dezembro de 2010, de R$ 0,070183 por lote de mil ações. O
preço de emissão fixado pelo Conselho de Administração é de R$ 0,056147 por lote de mil ações, representando um
deságio de  20% (vinte por cento) sobre o referido valor. 6.5.3 O preço fixado com deságio tem a finalidade de estimular
a adesão ao Aumento de Capital de todos os acionistas e proporcionar condições para formação de preço do direito
de subscrição. 6.6  Forma de pagamento 6.6.1. O pagamento será feito à vista, em moeda corrente nacional, no ato
de subscrição ou mediante a utilização de crédito contra a Companhia. 6.7  Prazo para o exercício do direito de
preferência na subscrição  6.7.1  O prazo inicial para exercício do direito de preferência na subscrição de ações nos
termos do artigo 171 § 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976,  será de 32 dias corridos, contados a partir
da publicação da presente ata. 6.7.2 Cada acionista exercerá o direito de preferência sobre ações de que for possuidor,
nos termos da alínea a, § 1º do art. 171 da Lei n.º 6.404. O direito de subscrição será fixado com base no número de
ações a serem emitidas no aumento do capital social, de 239.323.120.111 (duzentas e trinta e nove bilhões, trezentas
e vinte e três milhões, cento e vinte mil e cento e onze) novas ações ordinárias e de 236.632.936.873 (duzentas e trinta
e seis bilhões, seiscentas e trinta e dois milhões, novecentas e trinta e seis mil e oitocentas e setenta e três) novas ações
preferenciais. Aprovou prazo adicional de 2 (dois) dias úteis, contados do término do Prazo Inicial, para que os acionistas
exerçam o direito de preferência para a subscrição de eventual saldo de ações não subscritas no Prazo Inicial (“Prazo
Final”). 6.7.3 Aprovou que o eventual saldo de ações não subscritas no Prazo Inicial e Prazo Final serão destinadas
à negociação em mercado, sob a modalidade de leilão na Bolsa de Valores com preço mínimo igual o preço de emissão
de cada espécie conforme definido no item 6.5. 6.8 Cessão de direito de preferência na subscrição  6.8.1 O direito
de preferência poderá ser livremente cedido pelos acionistas da Companhia a terceiros, nos termos do artigo 171, §
6º, da Lei n.º 6.404. 7. Encerramento e lavratura da Ata: Nada mais havendo a tratar, o Presidente da mesa declarou
encerrada a reunião, ordenando lavrar esta ata que, lida e aprovada, foi assinada por todos os conselheiros presentes.
Certifico ser a presente cópia fiel da ata lavrada no livro próprio. São Paulo, 16 de dezembro de 2010. Stefano Adolfo
Prado Arnhold-Presidente; Roberto Favero- Secretário. Conselheiros Presentes Stefano Adolfo Prado Arnhold; Roberto
Favero; Dante Iacovone

Melina Costa

A Hypermarcas fechou ontem
a compra da farmacêutica
Mantecorp por R$ 2,5 bilhões,
segundo o ‘Estado’ apurou.
Do total, R$ 1,6 bilhão será pa-
go em dinheiro e o restante em
ações da Hypermarcas que só
poderão ser vendidas daqui a
seis meses. Com o negócio, a
Hypermarcas deve se tornar a
maior empresa do setor farma-
cêutico, com receitas de R$ 2,5
bilhões no segmento e cerca
de 800 representantes de ven-
das para visita médica.

Após a conclusão da operação,
o bloco de controle da Hyper-
marcas – formado pelo funda-
dor, João Alves de Queiroz Fi-
lho, o Júnior, um grupo de inves-
tidores mexicanos, o presidente
Claudio Bergamo, o diretor co-
mercial Nelson José de Mello e a
família Limírio Gonçalvez, que
vendeu a Neo Química à Hyper-

marcas no ano passado – terá sua
participação reduzida de pouco
mais de 50% para cerca de 43%.

Esse é o desfecho de um pro-
cesso de venda iniciado há quase
dois anos. Além da Hypermar-
cas, participaram da disputa a
brasileira Aché e o grupo britâni-
co Glaxo SmithKline. Nesse pe-
ríodo, o patriarca da Mantecorp,
Gian Enrico Mantegazza, enfren-
tou problemas de saúde e foi seu
filho, Luca Mantegazza, quem fi-
nalizou o acordo.

No negócio, a Mantecorp foi
assessorada pelo Inspire Capital
e pelo escritório de advocacia
Martins, Chamon e Franco. A
Hypermarcas foi assessorada pe-
lo banco de negócios BR Part-
ners e os bancos de investimen-
to Credit Suisse e Itaú BBA, além
dos escritórios Souza, Cescon,
Barrieu & Flesch Advogados e Le-
fosse Advogados.

Por trás da expansão de portfó-
lio da Hypermarcas está a neces-

sidade da indústria de medica-
mentos de fazer frente ao fortale-
cimento do varejo. Em junho, a
Drogaria São Paulo comprou a
concorrente Drogão, tornando-
se a maior rede do País. Na sema-
na passada, a Droga Raia levan-
tou R$ 654 milhões em sua oferta
pública inicial de ações e destina-
rá mais da metade desse valor à
abertura de novas lojas.

Reunidas em cadeias, as farmá-
cias têm exigido de seus fornece-
dores um portfólio de produtos
cada vez mais amplo. Dessa for-
ma, as varejistas podem lidar
com um número menor de fabri-
cantes, diminuindo a complexi-
dade das operações de compra.
A seu favor, a Hypermarcas ain-
da tem linhas de produtos para
higiene e beleza, que também
são vendidos em farmácias.

Sinergias. Além de todos os
custos fixos, há dois pontos prin-
cipais de sinergia entre a Mante-

corp e a Hypermarcas. O primei-
ro é a fábrica da Mantecorp no
Rio de Janeiro, que poderá ser
usada para a produção de cosmé-
ticos da Hypermarcas.

O outro é a possibilidade de
otimizar a venda de drogas de
ambas as empresas: os medica-
mentos de prescrição da Mante-
corp podem virar genéricos pro-

duzidos pela Neo Química, por
exemplo.

Fabricante de produtos como
o antigripal Coristina e o antia-
lérgico Polaramine, a Mante-
corp trabalha de forma indepen-
dente desde 2006. Antes disso,
Gian Enrico Mantegazza teve
uma joint-venture com o labora-
tório americano Schering-Plou-
gh, que durou 17 anos.

Ao final desse período, a em-
presa de Mantegazza deixou de
usar o nome Schering-Plough,
adotou o Mantecorp e perdeu 14
dos 40 medicamentos que co-
mercializava. Entre as perdas es-
tavam alguns de seus produtos
mais lucrativos. Desde então, a
Mantecorp promoveu um gran-
de esforço para se reinventar.

A Mantecorp tem um fatura-
mento bruto de cerca de R$ 700
milhões e deve acrescentar cer-
ca de R$ 250 milhões ao Ebtida
(medida de geração de caixa) da
Hypermarcas em 2011.




